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1 - Verifique se este caderno contém 40 (quarenta) questões de múltipla escolha, sendo Português de 01 a 

15, Raciocínio Lógico de 16 a 25 e Conhecimentos Específicos de 26 a 40.

2 - Observe se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvida. Caso existam, comunique 

imediatamente ao Fiscal de Sala.

3 - Verifique se os dados existentes na Folha de Resposta conferem com os dados do Cartão de Inscrição e 

da etiqueta afixada na sua carteira.

4 - Esta Prova tem duração de 4 (quatro) horas. Não é permitida a saída do candidato antes de esgotado o 

tempo mínimo de 2 (duas) horas.

5 - É vetado, durante a prova, o intercâmbio ou empréstimo de material de qualquer natureza entre os 

candidatos, bem como o uso de celulares, calculadoras e/ou qualquer outro tipo de equipamento 

eletrônico. A fraude, ou tentativa, a indisciplina e o desrespeito às autoridades encarregadas dos 

trabalhos são faltas que eliminam o candidato.

6 - Assine, ao sair da sala, a Lista de Presença e entregue o seu Caderno de Prova e a Folha de Respostas, 

devidamente assinada, ao Fiscal de Sala.

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES SEGUINTES:

NÍVEL SUPERIOR

EXAME GRAFOTÉCNICO
(Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas)

EXAME GRAFOTÉCNICO
(Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas)
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O texto a seguir extraído do é um trecho do romance “Vidas Secas” de Graciliano Ramos, relata um momento da longa viagem que os 
personagens empreenderam pelo sertão nordestino na tentativa de escapar da seca e da miséria. Leia-o e responda às questões de 01 a 05.

“Na planície avermelhada, os juazeiros alargavam duas manchas verdes. Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam 
cansados e famintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam repousado bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem 
três léguas. Fazia horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu longe, através dos galhos pelados da caatinga 
rala”.

1ª  QUESTÃO

Reestruturando-se o terceiro período do texto, mantém-se o sentido original apenas em:

a) Porque haviam repousado bastante na areia do rio seco, ordinariamente andavam pouco, e a viagem progredira bem três léguas.

b) Em virtude de andarem ordinariamente pouco e de haverem repousado bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem três 
léguas.

c) Ainda que ordinariamente andassem pouco, a viagem progredira bem três léguas, pois haviam repousado bastante na areia do rio seco.

d) A viagem progredira bem três léguas, uma vez que haviam repousado bastante na areia do rio seco, dado que ordinariamente andavam 
pouco.

e) Haviam repousado bastante na areia do rio seco: a viagem progredira bem três léguas porque ordinariamente andavam pouco.

2ª  QUESTÃO

A regência verbal em destaque na frase: “A folhagem dos juazeiros apareceu longe, através dos galhos pelados da caatinga rala”, é a 
mesma do verbo destacado em:

a) “Ordinariamente andavam pouco...”.

b) “Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos”.

c) “Fazia horas que procuravam uma sombra”.

d) “Na planície avermelhada, os juazeiros alargavam duas manchas verdes”.

e) “Fazia horas que procuravam uma sombra”.

3ª  QUESTÃO

Tendo em vista a relação, nesse texto, entre o vocabulário e os efeitos de sentido, é INCORRETO afirmar que:

a) A expressão “o dia inteiro” equivale a “todo o dia”.

b) O adjetivo “avermelhada” retrata o rigor do clima.

c) “Rio seco”, “galhos pelados”, “caatinga rala” caracterizam um espaço hostil aos viajantes.

d) Em “Fazia horas que procuravam uma sombra”, o verbo fazer está em desacordo com a norma culta da língua.

e) As palavras empregadas pelo narrador reproduzem as falas das personagens.

4ª  QUESTÃO

Leia as informações abaixo sobre o texto lido:

I - Em “Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos”. A primeira oração pode, sem prejuízo de sentido, ser 
ligada à segunda pelo conectivo embora.

II - O enunciado “Ordinariamente andavam pouco” – se opõe  à ideia principal em “a viagem progredira bem três léguas”.

III - O enunciado “Ainda que andassem pouco “ – tem ideia de concessão à da oração principal “a viagem progredira bem três léguas”

Está (ão) correta (s):

a) Apenas II e III.

b) I, II e III.

c) Apenas I e III.

d) Apenas I.

e) Apenas II.

PORTUGUÊS
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5ª  QUESTÃO
Escreva V ou F, conforme sejam verdadeiros ou falsos os comentários que se seguem aos enunciados.

(    ) Em: “a viagem progredira bem, três léguas” e “a viagem progredira, bem três léguas,” a mudança de lugar da vírgula muda o sentido 
do texto.

(    ) Em “a viagem progredira bem, três léguas” e “a viagem progredira, bem três léguas” a mudança de lugar da vírgula não muda o 
sentido do texto.

(    ) O adjetivo substantivado “os infelizes” pode ser substituído, no contexto, sem prejuízo de qualquer sentido, pela expressão “os 
retirantes”.

(    ) O enunciado “como haviam repousado bastante na areia do rio seco” – expressa a razão pela qual aconteceu a ação da oração 
principal.

(    ) “Fazia horas que procuravam uma sombra.” O verbo fazer está empregado em desacordo com a norma culta da língua. 

A sequência correta é:

a) V, F, V, V, F.          b) V, V, F, F, F.       c)  F, F, F, V, V.    d)  V, F, V, V, V.              e)  F, F, F, F, V.

Leia o anúncio publicitário abaixo para responder às questões 06 e 07.
 
PROVE QUE DOVE É O MELHOR.
PROVE SE DOVE É O MELHOR.
(Texto publicitário).

6ª  QUESTÃO
Marque a alternativa INCORRETA sobre o anúncio acima.

a) A oração subordinada iniciada por QUE é do tipo substantiva.
b) Colocando-se vírgula após “PROVE” no enunciado PROVE QUE DOVE É O MELHOR altera-se o sentido.
c) Na segunda parte do anúncio (PROVE SE DOVE É O MELHOR), em relação à primeira parte (PROVE QUE DOVE É O MELHOR.) 

não se sugere nenhuma mudança de sentido em termos da eficácia do produto veiculado.
d) A oração subordinada iniciada por SE é do tipo substantiva e não adverbial condicional.
e) No enunciado PROVE QUE DOVE É O MELHOR a oração principal é PROVE.

7ª  QUESTÃO
Em relação às funções da linguagem, pode-se afirmar que é predominante, no anúncio, a função:

a) Conativa, porque põe em destaque o destinatário, estimulando-o por meio da mensagem.
b) Referencial, pois a intenção é informar sobre uma moça branca que conquistou vários morenos.
c) Expressiva, porque está centrada na opinião do locutor.
d) Fática, pois o objetivo é chamar a atenção do interlocutor.
e) Poética, tendo em vista que faz alusão ao uso de uma linguagem figurada. 

8ª  QUESTÃO
Leia os dois enunciados a seguir:

ELEITOR QUER JUSTIFICAR SEU VOTO.

ELEITOR, QUER JUSTIFICAR SEU VOTO?

Considerando a pontuação dos textos:

I - No primeiro enunciado há uma afirmação sobre o desejo do eleitor em querer justificar o voto.
II - No segundo enunciado há uma diferença de sentido em rlação ao primeiro, pois o emissor se dirige ao eleitor, indagando-o sobre o 

referido fato.
III - Os dois enunciados têm o mesmo sentido.

Estão corretas as alternativas:

a) Apenas I, II, III
b) II e III
c) Apenas I e II
d) Apenas I e III
e) Apenas I
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9ª  QUESTÃO
Para regular a concordância dos verbos, a norma padrão estabelece certos paradigmas que devem ser mantidos nos usos formais da língua. 
Com base nesse princípio, analise a adequação das formas verbais usadas a seguir aos referidos paradigmas e assinale a alternativa correta.

a) Na urna, haviam cem votos, porém na lista de assinatura constavam noventa pessoas.
b) Faziam anos que os alunos não tinham uma aula tão interessante.
c) Vende-se planos de saúde, os nossos preços são os melhores.
d) Necessita-se de amigos sinceros.
e) Alguns políticos não merece a nossa confiança.

10ª QUESTÃO

“Não me adianta viajar.
Todas as viagens são inúteis.
Elas não nos levam a lugar nenhum.
Não nos revelam o outro lado do mundo”

     
                   (Fonte: O Turista – Ledo Ivo)

Relativamente aos pronomes desses versos, assinale a afirmação INCORRETA:

a) A palavra “outro” pertence à classe dos pronomes indefinidos.
b) “Nos” tem como referente o eu poemático e os leitores.
c) Os pronomes indefinidos “todas” e “nenhum” evidenciam o sentido de frustração e desesperança reveladas pelo eu poemático.
d) Se, no terceiro verso, o pronome indefinido “nenhum” fosse substituído pelo indefinido “algum”, o sentido do texto continuaria o 

mesmo.
e) “Elas” tem como referente o próprio eu poemático.

11ª  QUESTÃO
Do texto a seguir, é possível depreender que:

                                                               http://euintendotudo.blogspot.com.br/2012/02/30-erros-de-ortografia-em-placas.html

I - O processo de interação social deste texto sugere que o autor tem pouco contato com a língua escrita, mas tal fato não interfere na sua 
intenção comunicativa.

II - Os “tropeços ortográficos” impedem a interação verbal e não constroem um enunciado significativo.
III - O enunciado reproduz um registro da fala de quem escreveu o texto, e isso prejudica a leitura do texto.

Está (ão) correta (as):

a) Apenas I, II e III
b) Apenas I e III
c) Apenas II e III
d) Apenas I 
e) Apenas III
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12ª  QUESTÃO
Leia estes versos:

“Alma minha gentil, que te partiste
Tão cedo desta vida descontente,
Repousa lá no céu eternamente 
E viva eu cá na terra sempre triste”.

                                              (Fonte: Luiz Vaz de Camões, in "Sonetos").

Marque a alternativa INCORRETA sobre o texto.

a) As palavras “lá” e “cá” têm o mesmo referente.
b) Há presença, nos verso, de um recurso estilísico chamado antítese.
c) Para dizer que a mulher amada havia morrido, o poeta utiliza-sede eufemismos.
d) Há nesses versos uma oposição entre céu x terra; lá x cá.
e) “E viva eu cá na terra sempre triste”. A palavra destacada expressa uma relação semântica de tempo.

13ª  QUESTÃO
Leia abaixo o título de um artigo de opinião de Mailson da Nóbrega, publicado na revista Veja de 23 de julho de 2014:

          “Tolerância à inflação”

O acento indicativo de crase, no título, ocorreu pelo mesmo motivo que:

a) Quero tudo às claras.
b) “À noite, todos os gatos são pardos”.
c) A praça fica paralela à rua.
d) À medida que cresce, fica mais teimoso.
e) O avião saiu às dez em ponto.

Para responder às questões 14 e 15, leia o trecho extraído do conto Minha gente, de Guimarães Rosa.

“Pelo rego desciam bolas de lã sulfurina: eram os patinhos novos, que decerto tinham matado o tempo, dentro dos ovos, estudando a teoria 
da natação. E, no pátio, um turbilhão de asas e bicos revoluteava e se embaralhava, rodeando a preta, que jogava os últimos punhados de 
milho
[...]”

Guimarães Rosa. Sagarana. Rio de Janeiro: José Olímpio, 1972. 

14ª  QUESTÃO
Coloque V ou F, conforme sejam verdadeiras ou falsas as proposições abaixo, sobre os recursos expressivos empregados no texto:

(    ) Metalinguagem, que consiste em fazer a linguagem referir-se à própria linguagem.
(    ) Denotação, caracterizada pelo uso das palavras em seu sentido próprio e objetivo.
(    ) Metonímia, recurso expressivo em que a palavra que designa o todo é substituída pela que indica uma parte desse todo.
(    ) Hipérbole, que se caracteriza por ser um exagero intencional, visando impressionar o interlocutor.

A sequência correta è:

a) F, F, F, V
b) V, V, F, F
c) V, F, V, F
d) F, F, V, V
e) V, V, V, F

15ª  QUESTÃO
Para dizer que os patinhos novos eram “bolas de lã”, o autor se apoiou em aspectos comuns aos patinhos e às bolas de lã. A figura de 
linguagem presente nesse caso é uma:

a) Eufemismo
b) Antítese
c) Hipérbole
d) Prosopopeia
e) Metáfora
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22ª  QUESTÃO

Qual das afirmativas, de acordo com a Lógica, denomina-se 

Contingência:

a) Proposição simples sempre verdadeira. 

b) Proposição composta sempre verdadeira. 

c) Proposição composta que pode ser verdadeira e falsa. 

d) Proposição simples sempre falsa. 

e) Proposição composta sempre falsa. 

16ª  QUESTÃO
Dizer qual a proposição que satisfaz a tabela-verdade seguinte:

p  q  ?
F

 F

 
V
V

F

 V

 
F
V

V
F
V
V

 
a)   

q   p

 
b) p  v q 
c)  

p  q

 

d) p    q 
e) p ↔  q 

17ª  QUESTÃO

Das proposições:

1.  O número 6 é perfeito.

2.  O galo põe ovo.

3.  As mulheres geralmente não são boas mães de famílias.

4.  As dízimas periódicas são elementos do conjunto dos números

     irracionais.

5.  10% de 10% de 10 é 0,01.

De acordo com a lógica das proposições, assinale a alternativa 

verdadeira:

a) Apenas 3

b) Apenas 1 e 2

c) Apenas 1 e 5

d) Apenas 1

e) Apenas 4

18ª  QUESTÃO
Das expressões seguintes, qual é uma sentença aberta?

a) 6 < 2 ou 3 +1 = 4
b) 7 + 8 = 51
c) Se x é sobrinho de y, então, x é primo de z.
d)  9 - 1 < 8 
e) 3 + 3  ≠  6

19ª  QUESTÃO

Dadas às premissas: “Todos os corintianos são fanáticos” e 
Existem fanáticos inteligentes”, pode-se tirar a conclusão 
seguinte:

a) Nenhum corintiano é inteligente

b) Existem corintianos inteligentes

c) Todo corintiano é inteligente

d) Não se pode tirar conclusão

e) Todo inteligente é corintiano

20ª  QUESTÃO

Considere as três seguintes afirmações:

I - Todos os amigos de João são amigos de José

II - José não é amigo de qualquer amigo de Paulo

III - Mário só é amigo de todos os amigos de Roberto

Se Roberto é amigo de Paulo, então:

a) João é amigo de Mário 

b) Mário é amigo de José

c) João é amigo de Roberto

d) Mário é amigo de Roberto

e) Mário não é amigo de João 

21ª  QUESTÃO

Qual das proposições seguintes é declarativa?

a) Resolva esta questão.

b) Marcio não é irmão de Júlio.

c) Não faço isto.

d) Parabéns!

e) Quantos italianos moram no Brasil?

23ª  QUESTÃO

Sejam as proposições:

p: O rato entrou no buraco.

q: O gato seguiu o rato.

Assinale a proposição “O rato não entrou no buraco e o gato 

seguiu o rato” correspondente na linguagem da lógica.

a)   

~ p  q

 
b) ~ (p    q) 
c) p    ~  q 
d) p   q 
e)  

~p v ~ q
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24ª  QUESTÃO
Considere a tabela-verdade:

p

 
~p p   ↔  ~p

V
F

F
V

F
F

Assinale a alternativa correspondente:

a) Contradição
b) Contingência
c) Tautologia 
d) Tautologia e contradição
e) Contradição e contingência

25ª  QUESTÃO
Se não leio, canto. Se estou alegre, leio. Se leio, não estou alegre. Se não estou alegre, não canto. Logo:

a) Leio, não estou alegre e não canto.
b) Não leio, estou alegre e não canto.
c) Não leio, estou alegre e canto.
d) Leio, estou alegre e não canto.
e) Leio, estou alegre e canto.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
26ª QUESTÃO 
A partir da RESOLUÇÃO CONAMA Nº 001, de 23 de janeiro de 1986, que considera “impacto ambiental qualquer alteração das 
propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 
humanas”, toda e qualquer atividade modificadora do meio ambiente deverá ser submetida a um estudo de impacto ambiental (EIA) e seu 
respectivo relatório RIMA. Partindo da peculiaridade desse estudo e da elaboração do seu relatório pode-se afirmar que a participação dos 
geógrafos nas equipes multidisciplinares que realizam o EIA/RIMA é de fundamental importância:

I - Pela visão holística que precisa ter este profissional na relação sociedade/natureza presente em toda sua formação.
II - Pela neutralidade científica presente nos estudos geográficos para explicação da relação harmoniosa da sociedade com a natureza e na 
busca do desenvolvimento sustentável para o planeta.
III - Pela característica da geografia que historicamente teve de manter diálogo com as ciências sociais e da natureza, para entender e 
explicar não só a sociedade, mas também o substrato no qual esta se espacializa e se reproduz.
IV - Por descrever a distribuição dos fenômenos físicos, biológicos e humanos sobre a superfície da terra.

Estão corretas apenas as proposições:
 
a) II e IV   b)   I e III       c)   I, II e IV                  d)   II, III e IV                   e)   I, III e IV

27ª QUESTÃO 
O SIG tem como objetivo a coleta, armazenamento, manipulação, visualização e compartilhamento de informações espaciais cujos 
principais componentes são os equipamentos, os dados, os programas computacionais, os recursos humanos e os métodos. O Geógrafo 
pode ser parte desses recursos humanos quando em suas pesquisas se debruça sobre uma temática do seu campo de atuação. Neste tipo de 
atuação no SIG o geógrafo se inclui na categoria de:

a) Digitalizador e editor, por transformar os dados analógicos em formato digital. 
b) Especialista em Geomática, atividade que lhe exige grande capacitação para trabalhar diretamente com o SIG através da 
operacionalização de computadores e programas computacionais, elaboração de metodologias e construção de aplicativos para gerar, 
tratar, manipular e analisar grandes bases de dados geográficos.

c) Usuário que necessita utilizar informações espaciais, mas não precisa de muito conhecimento nem de capacitação a respeito do 

funcionamento do SIG.

d) Cartógrafo, por apresentar habilidades para reunir diversos tipos de dados de base cartográfica e transformá-los mapas de todas as 

espécies, devendo o mesmo dominar conhecimentos sólidos em topografia, geodésia, fotogrametria, sensoriamento remoto e do SIG.

e) Analista temático, devendo o mesmo ter bons conhecimentos em SIG, sistema que lhe interessa como uma ferramenta técnica para 

auxiliar na realização do seu trabalho.



28ª QUESTÃO 
A visualização espacial através do Modelo Vetorial utilizado pelo Sistema SIG representa o mundo real através de:

a) Soma, subtração, multiplicação e divisão.

b) Pixel.

c) Overlay.

d) Layers.

e) Pontos, linhas e polígonos.

29ª QUESTÃO 

Em seu baixo curso um rio apresenta o fenômeno de aluviamento, configurando-se como uma zona de deposição que por apresentar 

suavidade no relevo proporciona tendência à ocupação humana, fato a que os gestores do território precisam dar muita atenção por ser esta 
área:

a) Sujeita a intenso processo erosivo.

b) Propensa às inundações sazonais.

c) Próxima das cabeceiras onde predomina a erosão laminar. 

d) Caracterizada pela atenuação do processo erosivo e acentuado modelado das vertentes.

e) Típica de vertentes abruptas com talvegues em V.

30ª QUESTÃO 

Apesar da forte relação e da frequente confusão que se faz entre escala geográfica e escala cartográfica, podemos definir a escala geográfica 
como sendo:

a) A medida escolhida para melhor observar, dimensionar e mensurar um fenômeno espacial.

b) A analogia entre o espaço real e sua representação que se faz a partir de um raciocínio matemático.

c) A abrangência espacial de um fenômeno. 

d) O número de vezes em que o mundo real foi reduzido para ser representado em um mapa.

e) O tempo de ocorrência de um fenômeno geográfico.

31ª QUESTÃO 
Ao tentar exemplificar a diferença entre escala geográfica e escala cartográfica Marques e Galo (2008/2009) exemplificam que “A falta de 
infraestrutura básica em nível local como em bairros onde a pobreza urbana domina, o destino dos dejetos é realizado em esgotos a céu 
aberto. Esses dejetos alcançam o lençol freático poluindo os rios. Esse fenômeno deve ser abordado em escala geográfica local, enquanto 
estudo de processos de degradação do ambiente hidrográfico.” 

O estudo desse fenômeno e sua representação apontam que:

I - As escalas geográficas e cartográficas são diretamente proporcionais.
II - A relação das escalas cartográfica e geográfica é inversamente proporcional.
III - A escala geográfica abrange um fenômeno de ocorrência em uma área pequena. 
IV - A representação desse fenômeno é em escala cartográfica grande para poder mostrar maior detalhamento.

Estão corretas apenas as proposições:

a) I, III e IV            b)   II, III e IV                c)   II e III                  d)   I e III                     e)   II e IV

32ª QUESTÃO 

Assinale com V ou com F as proposições conforme sejam respectivamente VERDADEIRAS ou FALSAS em relação às representações 

gráficas presentes nos mapas de forma a facilitar a leitura pelo decodificador.

( ) Num mesmo mapa um fenômeno pode ser representado por dois ou mais sinais.
( ) Em mapas temáticos monocromáticos a presença da cor com tonalidade mais clara representa uma maior intensidade do fenômeno 
apresentado.
( ) A utilização de um símbolo com variação de tamanho é utilizado em mapas temáticos para mostrar a variação quantitativa de um 
fenômeno. 
( ) A espessura do traço nos mapas, independentemente da escala, tem relação direta com a largura do fenômeno representado.
( )  A cor amarela, quando utilizada em mapas populacionais ou altiméticos, está respectivamente associada a baixas densidades 
demográficas e a baixas altitudes.

A alternativa correta é:

a) F F V F V           b)   F V V V F     c)   V F F V V    d)   V F V V V  e)   V F F F V

PÁGINA 08

P MP F 0 5 2 0 1 5

PMPF 2015

COMISSÃO PERMANENTE DE CONCURSOS



PÁGINA 09PMPF 2015

P MP F 0 5 2 0 1 5

33ª QUESTÃO 

A medida entre duas localidades é representada num mapa cuja escala numérica indicada 1: 5 000 000 é 40mm, porém nossa intenção é 

saber qual a distância real no terreno. Então temos que a distância entre estas localidades é:

a) 2000km           b)   200km     c)   20km                  d)   125km   e)   1,25km

 
34ª QUESTÃO 

Do ponto de vista climático e consequentemente geoeconômico as áreas em destaque no cartograma, com altitudes mais elevadas, são de 

fundamental importância para o semiárido nordestino por apresentarem enclaves que se caracterizam como:

a) Áreas de exceção pela ocorrência de fatores edafoclimáticos e hidrológicos, os quais imprimem a estas áreas paisagens diferenciadas 

das do seu entorno.

b)  Áreas de Proteção Ambiental nas quais as políticas de preservação tornam-se conflituosas e o planejamento regional complexo por 

abranger grandes áreas cuja localização se distribui por vários municípios e até por unidades federativas distintas.

c) Unidades de Conservações criadas pelos Estados com objetivos científicos de preservar os ecossistemas, que em tais áreas apresentam 

excepcionais atributos naturais e paisagísticos.

d) Hot Spots nos quais a altitude proporcionou o aparecimento de refúgios da Mata Atlântica com grande biodiversidade e alto grau de 

endemismo ameaçados pela ocupação humana e as práticas agropecuaristas e extrativistas em tais áreas.

e) Áreas de forte atração populacional impulsionada pela extração mineral que dinamiza cidades do Seridó potiguar, do polo gesseiro da 

chapada do Araripe, mas também da chapada diamantina, voltada hoje para o turismo.
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1- Cadeia do Espinhaço

2- Chapada Diamantina

3- Capada do Araripe

4- Planalto da Borborema

5- Planalto Ibiapaba

6- Serra da Meruoca

7- Serra de Pacatuba

8- Serra do Baturité

9- Serra do Marangupe

10- Serra de Uruburetama

11- Serra do Espinhaço

Fonte: Fundação Brasileira de 

Geografia e Estatística, 2005.
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35ª QUESTÃO 
Dois trabalhos sobre a mata ciliar de uma bacia hidrográfica no semiárido paraibano apresentam resultados bem distintos. No Trabalho “A” 
os pesquisadores através da análise de imagens concluíram a presença de uma mata bem preservada, enquanto que na pesquisa “B”, os 
pesquisadores através do trabalho de campo concluíram um alto grau de degradação da mesma bacia e da necessidade urgente de repor a 
mata ciliar com a vegetação nativa. 

Podemos justificar tamanha diferença nos resultados apresentados:

I - A partir das metodologias utilizadas nas pesquisas, o que interfere diretamente nos resultados das mesmas.
II - Com base no estudo in loco da pesquisa “B”, ao confirmar que mesmo com a importância adquirida com as novas tecnologias, 
sobretudo com o sensoriamento remoto, o trabalho de campo na área de estudo ainda é instrumento metodológico indispensável para o 
geógrafo.
III - Pela não neutralidade do trabalho científico que serve apenas para justificar ideologias e interesses dos pesquisadores e dos grupos 
que representam.
IV - Pelo direcionamento das hipóteses que induzem o pesquisador a encontrar respostas para justificá-las levando ao falseamento 
científico dos resultados.

Estão corretas as assertivas:

a) I, III e IV           b)   I e II     c)   I e IV        d)   III e IV   e)   II e III

36ª QUESTÃO 
O conceito de mobilidade urbana tem suas origens na engenharia de tráfego, porém tal conceito vem se ampliando e os enfoques hoje 
atribuídos a tal conceito evoluíram de uma questão meramente técnica da engenharia para abranger uma problemática urbana mais ampla e 
complexa na qual se incluem as questões sociais. Diante do exposto podemos afirmar que:

I - A mobilidade não pode se restringir ao transporte e ao mero deslocamento dos indivíduos, mas envolve a atenção às práticas sociais dos 
sujeitos viabilizando sua inserção à cidade.
II - A mobilidade urbana está diretamente relacionada à qualidade de vida e à acessibilidade das pessoas aos espaços urbanos através das 
condições básicas de vida que lhes devem ser asseguradas.
III - A mobilidade urbana definida como “o deslocamento de pessoas e cargas no território do município” pela lei 12.537/2012, dá ao 
conceito um caráter político, econômico, social e cultural que consensualiza os debates em torno da questão.
IV - A mobilidade urbana, passa necessariamente pela acessibilidade equitativa de bens e serviços envolvendo o investimento em 
transportes coletivos e no sistema viário das cidades.

Estão corretas apenas as proposições:

a) II, III e IV           b)  I e IV       c)   I e II     d)   I, II e IV          e)   I, II e III

37ª QUESTÃO 
 “O passado é uma das dimensões mais importantes da singularidade. Materializada na paisagem, preservado em 'instituições de 
memória”, ou ainda vivo na cultura e no cotidiano dos lugares, não é de se estranhar então que seja ele que vem dando o suporte mais sólido 
a essa procura da diferença. A busca da identidade dos lugares, tão alardeada nos dias de hoje, tem sido fundamentalmente uma busca de 
raízes, uma busca de passado.”  (ABREU, 2011, p. 21)

Com base nas observações do geógrafo Maurício de Abreu sobre a memória das cidades, podemos argumentar que nas intervenções sobre 
áreas históricas degradadas, em especial nas áreas centrais das cidades, deve-se observar que: 

I - Mediante o processo de globalização, que tende a padronizar e despersonificar espaços e culturas, a valorização do lugar, inclusive 
como mercadoria turística, se dá pelas especificidades presentes no mesmo que o torna diferente.
II - Nos projetos de restauração dos centros urbanos socialmente degradados, o patrimônio cultural deve ser pensando na sua dimensão 
material, mas também imaterial, o que envolve não só as edificações, mas também a população que se reproduz socialmente em tais 
espaços.
III - O sucesso de qualquer projeto de revitalização urbana só tem sido possível quando pensado numa parceria público/provada, 
incorporando novos significados e usos culturais pela valorização imobiliária que contribui para que a área passe por um processo de 
gentrification dando às formas antigas, novos usos.
IV - A preservação do patrimônio histórico da cidade não pode se dar mediante exclusividades de usos nem cedendo a interesses de 
proprietários e especuladores, mas abrigando a sociedade local na sua heterogeneidade.

Estão corretas apenas as proposições:

a) II e IV           b)   I, III e IV     c)   II, III e IV                  d)   I, II e IV   e)   I e III

COMISSÃO PERMANENTE DE CONCURSOS
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38ª QUESTÃO 

O planejamento urbano é uma tarefa complexa que exige a participação em equipe de profissionais dos mais diversos campos do 

conhecimento cujo objetivo mais geral é ordenar o crescimento da cidade  minimizando seus problemas decorrentes dos processos de 

urbanização e proporcionar melhor qualidade de vida para os seus  habitantes. Quando da expansão das cidades por novas áreas, os 

planejadores devem considerar como áreas impróprias às edificações:

I - Terrenos alagadiços ou sujeitos a inundações

II - Terrenos onde houve o aterramento de materiais nocivos à saúde

III - Áreas de mananciais.

IV - Terrenos em estruturas cristalinas com declividade de até 30%.

V - Áreas desmatadas.

Estão corretas apenas as assertivas:

a) IV e V           b)   I, II e III      c)   I, III e V                  d)   II, IV e V  e)   I  e IV

39ª QUESTÃO 

A especulação imobiliária e as pressões dos atores hegemônicos sobre o Estado fazem com que as cidades deixem de ser planejadas 

visando o bem comum de todos seus habitantes, fatores que contribuem para expansão exagerada das cidades sobre os seus entornos 

causando impactos nos recursos naturais. Para minimizar tais impactos o planejamento deve contribuir propondo:

I - A reutilização e a regeneração das áreas abandonadas ou socialmente degradadas

II -  A priorização dos espaços já ocupados e a recuperação os ambientes degrados

III - A iniciativa de políticas que induzam o adensamento e a formação policêntrica da cidade

IV - O planejamento de novas áreas nas quais a cidade possa crescer ordenadamente com fluidez e qualidade de vida que são impossíveis 

nas áreas cristalizadas.

Estão corretas apenas as proposições:

a) I, III e V               b)   IV e V         c)   I, II e III       d)   II, IV e V     e)   I  e IV

40ª QUESTÃO 

Entre os grandes domínios paisagísticos brasileiros existem áreas de transição, que são:

a) Faixas alongadas de larguras variáveis nas quais há uma múltipla e complexa combinação fisiográfica e ecológica.

b) Mosaicos nos quais há a combinação paisagística dos dois domínios de contato.

c) Faixas de mudança gradativa e quase imperceptível de um domínio para o outro.

d) Corredores ecológicos de largura constante e monotonia paisagística.

e) Domínios contínuos nos quais há a combinação, mas também o adensamento de elementos de um dos domínios com os quais faz 

contato e dos quais é síntese. 
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